
 

 

COMPETÊNCIAS DIGITAIS DO FUTURO CONTADOR: UMA PERSPECTIVA 
DOS ESTUDANTES DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS DAS UNIVERSIDADES 

FEDERAIS BRASILEIRAS 
 
 

JÚLIA HOFFMANN DE SOUZA 
Universidade Federal de Santa Catarina 

hoffmanndesouzaj@gmail.com 
 

JOICE DENISE SCHÄFER 
Universidade Federal de Santa Catarina 

schaferjoice@gmail.com 
 

 
 
Resumo 
Esta pesquisa tem como objetivo avaliar as habilidades digitais dos estudantes de Ciências 
Contábeis em universidades federais brasileiras e sua adequação às demandas do mercado em 
rápida transformação digital. O estudo foi desenvolvido junto a 157 estudantes de 18 
instituições federais brasileiras, que cursam a partir da 6ª fase do curso de Ciências Contábeis. 
Os resultados revelaram que menos de metade dos estudantes que participaram do estudo 
efetivamente trabalham na área, e que estes estão concentrados em vagas do departamento 
contábil e fiscal. Pesquisar, coletar, analisar e gerenciar dados, informações e conteúdos 
digitais, manter-se constantemente atualizado e proteger os dados pessoais e a privacidade são 
as competências apontadas pelos respondentes como centrais para os estudantes de Ciências 
Contábeis enfrentarem os desafios da Sociedade Contemporânea. No que se refere ao 
desenvolvimento das competências digitais, a maior parte dos respondentes se percebe em 
processo de aprendizado para dominá-las, sendo essa percepção melhor entre os alunos que já 
possuem outra graduação. Como principais conclusões, o estudo ressaltou a importância de 
reformas curriculares para garantir a relevância da formação contábil diante dos desafios da 
transformação digital.  
 
Palavras-Chave: Contabilidade. Competências Digitais. Formação Acadêmica.  
 
Linha Temática: Pesquisa e ensino da contabilidade 
Subtema: Tecnologias e técnicas de ensino em contabilidade 
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Competências digitais do futuro contador: uma perspectiva dos estudantes de ciências 
contábeis das Universidades Federais Brasileiras 

 
Resumo 
Esta pesquisa tem como objetivo avaliar as habilidades digitais dos estudantes de Ciências 
Contábeis em universidades federais brasileiras e sua adequação às demandas do mercado em 
rápida transformação digital. O estudo foi desenvolvido junto a 157 estudantes de 18 
instituições federais brasileiras, que cursam a partir da 6ª fase do curso de Ciências Contábeis. 
Os resultados revelaram que menos de metade dos estudantes que participaram do estudo 
efetivamente trabalham na área, e que estes estão concentrados em vagas do departamento 
contábil e fiscal. Pesquisar, coletar, analisar e gerenciar dados, informações e conteúdos 
digitais, manter-se constantemente atualizado e proteger os dados pessoais e a privacidade são 
as competências apontadas pelos respondentes como centrais para os estudantes de Ciências 
Contábeis enfrentarem os desafios da Sociedade Contemporânea. No que se refere ao 
desenvolvimento das competências digitais, a maior parte dos respondentes se percebe em 
processo de aprendizado para dominá-las, sendo essa percepção melhor entre os alunos que já 
possuem outra graduação. Como principais conclusões, o estudo ressaltou a importância de 
reformas curriculares para garantir a relevância da formação contábil diante dos desafios da 
transformação digital.  
 
Palavras-Chave: Contabilidade. Habilidades Digitais. Formação Acadêmica.  
 
Linha Temática: Pesquisa e ensino da contabilidade 
Subtema: Tecnologias e técnicas de ensino em contabilidade 

 
1. Introdução 

As tecnologias da informação e comunicação (TIC) estão se desenvolvendo de forma 
rápida e escalonável, gerando um processo de transformação digital na sociedade. De acordo 
com Weiss (2019), as TIC’s têm desempenhado papel fundamental para possibilitar que 
inovações aconteçam nas mais diversas áreas da atividade humana, viabilizando ferramentas 
para que empresas e indivíduos se relacionem entre si. Nesse processo, é necessário assegurar 
o impacto na criação de valor por meio da inovação de produtos, serviços e na maneira com 
que acontecem as negociações propiciadas pela transformação digital (Facin et al., 2022). 

Com a contabilidade não foi diferente, seguindo as influências da transformação digital, 
atrelada ao que vem sendo chamado de indústria 4.0, é perceptível fortes modificações no 
cotidiano contábil, como a otimização de rotinas e diminuição do trabalho operacional, 
possibilitando o foco em atividades analíticas. Com o avanço da tecnologia e a necessidade de 
estratégias para um mercado sensível a novidades, é de grande valia a adequação da prestação 
de serviços contábeis ao modelo digital (Ferreira, 2022).  Conforme Carvalho (2018), os 
principais benefícios da digitalização da contabilidade estão relacionados ao armazenamento 
virtual de dados, segurança da informação, coleta fiscal eficiente, atendimento ao cliente, 
diminuição da burocracia, produtividade e eficiência na gestão.  

A movimentação da tecnologia com a contabilidade, segundo estudos de Merlugo, 
Carraro e Pinheiro (2021), está trazendo de volta a essência da profissão aos contadores, que 
estavam centrados em atividades demasiadamente operacionais, para sua verdadeira função de 
fornecer informações úteis e eficientes para o processo de tomada de decisão nas organizações. 
Para que este movimento de mudança na profissão ocorra, os profissionais da área devem estar 
preparados para apoiar e participar desse processo, acompanhando as modificações das 
habilidades solicitadas pelo mercado. Isso requer que os graduados de hoje possuam um 
conjunto diferente de conhecimentos e competências das gerações anteriores, que ingressaram 
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num mercado de trabalho caracterizado por operações manuais ou mesmo por sistemas 
informatizados com características mais simples (Kotb et al., 2019). Em outras palavras, os 
currículos de Ciências Contábeis deveriam refletir o desenvolvimento de habilidades e 
competências necessárias para que os contadores agreguem valor as organizações (Lawson et 
al., 2014).  

Há, portanto, um apelo contínuo para a integração de competências tecnológicas no 
currículo do curso de Ciências Contábeis (Lawson et al., 2014; Sledgianowski; Gomaa; Tan, 
2017; Aldredge; Rogers; Smith, 2021). Estudos como o de Penhaki (2019), Galdino et., al 
(2022) e Bandeira, Schiavi e Momo (2023) têm evidenciado a relevância de competências e 
conhecimentos relacionados a contabilidade digital, inovação e utilização das redes sociais por 
parte dos profissionais contábeis no contexto brasileiro, por outro lado, estudos realizados junto 
a estudantes do extremo sul de Santa Catarina e no Triângulo Mineiro, por Borges (2021) e 
Miranda (2021), respectivamente, apontam que os currículos dos cursos destas localidades 
continuam focados no desenvolvimento de competências técnicas e fiscais, sem a inclusão de 
novas tecnologias. Esta pesquisa se propõe a ampliar as análises realizadas por Borges (2021) 
e Miranda (2021), e busca identificar junto aos concluintes do curso de Ciências Contábeis das 
universidades federais brasileiras suas percepções acerca das habilidades e competências 
digitais desenvolvidas durante o curso.  

O presente estudo justifica-se a partir do processo de transformação digital que está 
redefinindo a sociedade em diversas áreas, inclusive na profissão contábil. Justifica-se ainda, 
pela preocupação demonstrada pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) no 
desenvolvimento de competências digitais dos futuros profissionais contábeis para atender as 
demandas do mercado, que inclusive resultou na instituição de novas Diretrizes Curriculares 
para o curso de graduação em Ciências Contábeis, a serem observadas pelas Instituições de 
Educação Superior (IES). 

 
2. Referencial Teórico 

As modificações no ambiente empresarial têm requerido do contador que suas 
habilidades estejam alinhadas com novas tecnologias, com competências que englobem o 
conhecimento sobre o negócio e a participação na tomada de decisão, sem espaços para a 
realização de trabalhos demasiadamente operacionais, que podem ser realizadas por 
ferramentas de automatização de processos (Bonfim, 2020). De acordo com Kokina et al. 
(2021), nesse novo contexto, os contadores desempenham papéis importantes como 
identificadores, explicadores, instrutores, sustentadores e analisadores das iniciativas de 
automação de suas organizações. Assim, além da conformidade regulamentar, a maior taxa de 
adoção de tecnologias entre as funções de contabilidade é atribuída ao impulso para melhorar 
a produtividade entre os profissionais da área (Pan; Seow, 2016). Em outras palavras, a 
tecnologia é instrumento ferramental para a atuação plena do contador, minimizando erros e 
retrabalho.  

Para Diniz (2023) para manterem sua relevância no mercado de trabalho, os contadores 
devem se concentrar em áreas onde possam complementar a tecnologia e obter uma vantagem 
competitiva, onde a experiência dos contadores é necessária. Ainda, de acordo com o autor, o 
contador deve, por meio de suas competências, trabalhar com ferramentas tecnológicas, 
identificando a que propicia melhores resultados na dinâmica da rotina contábil. Assim surge a 
necessidade de aprimorar os processos de trabalho na área, por meio do uso adequado, atual e 
inteligente da tecnologia (Andrade e Mehlecke, 2020). A longevidade da contabilidade como 
prática organizada mostrou que, nos vários estágios pelo qual passou ao longo do tempo, a 
atividade contábil sempre esteve diretamente correlacionada com o nível de progresso 
econômico e tecnológico (Cosenza, Rocchi, 2014, p.4). No contexto atual, em que as 
ferramentas possibilitadas pela tecnologia já oferecem resultados mais rápidos e precisos em 
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relação a forma com que eram obtidos antes, de forma manual, o contador precisa se readequar 
(Hatae, 2021). 

Ferreira (2022) entende que as soluções digitais são a nova direção da profissão, 
principalmente após a pandemia e a sensibilização de mercado, com as movimentações de 
ferramentas tecnológicas para o meio. Neste sentido, Shapovalova et al. (2023) destaca que as 
principais ferramentas da transformação digital da contabilidade são a computação em nuvem, 
tecnologia blockchain, big data, inteligência artificial, machine learning e internet das coisas 
(IoT). Assim, o que de fato se identifica é a mudança de perfil que o mercado deseja para o 
futuro contador (Taveira e Maciel, 2011). É necessário que os profissionais da contabilidade 
busquem, portanto, agregar valor aos seus serviços, com automatização de processos, com o 
objetivo de cada vez mais voltarem seus focos a contabilidade gerencial, nos processos de 
gestão e auxílio na tomada de decisão (Merlugo, Carraro e Pinheiro, 2021).  

Isso requer que os graduados de hoje possuam um conjunto diferente de conhecimentos 
e competências das gerações anteriores, que ingressaram num mercado de trabalho 
caracterizado por operações manuais ou mesmo por sistemas informatizados com 
características mais simples (Kotb et al., 2019). Este é, no entanto, um grande desafio. De 
acordo com Evans et al. (2012) há uma preocupação global de que o currículo de contabilidade 
não consiga acompanhar os avanços das tecnologias.  

Aldredge, Rogers e Smith (2021) indicam que avanços nas áreas de automação e 
aprendizado de máquina, inteligência artificial, análise de dados e blockchain são exemplos das 
atuais disrupções tecnológicas no setor contábil e deveriam ser contempladas nos currículos 
dos cursos de graduação em Ciências Contábeis. Por outro lado, Borges (2022) e Miranda 
(2021) identificaram que as hard skills desenvolvidas na graduação de Ciências Contábeis no 
Brasil atualmente estão voltadas para o conhecimento técnico em contabilidade e fiscal.  

A necessidade da atualização curricular do curso levou o Conselho Federal de 
Contabilidade, alinhado com o Ministério da Educação (MEC), ao desenvolvimento de uma 
proposta da reformulação do curso, aprovada no parecer n.º 432/2023 da Câmara de Educação 
Superior do Conselho Nacional de Educação (CNE). Dentre as mudanças o documento destaca 
a relevância do desenvolvimento das capacidades técnicas dos acadêmicos em Ciências 
Contábeis para “fazer uso das tecnologias da informação e comunicação para coleta, 
armazenamento e análise de dados e disponibilização de informações à tomada de decisão”. 
Neste sentido, o CFC (2023, p. 19) entende que as universidades devem desenvolver 
habilidades para que os futuros profissionais possam: 

a) utilizar tecnologias da informação para apoiar o processo de geração e interpretação 
da informação contábil;  
b) explicar como a tecnologia da informação contribui para a análise de dados e para 
a tomada de decisão;  
c) apropriar-se das tecnologias de captura, armazenamento, mineração e análise de 
dados;  
d) desenvolver novas tecnologias, inclusive programação, para geração de 
informação; e  
e) desenvolver a capacidade de implementar e usar tecnologias contemporâneas como 
big data, data analytics, data visualisation e inteligência artificial no âmbito dos 
sistemas de informação contábil. 

Diante de todo o contexto de mudança, a União Europeia elaborou já em 2017 um 
documento, o DigComp 2.1, com um framework que contempla vinte (20) competências 
digitais gerais necessárias no contexto atual (Carretero; Vuorikari; Punie, 2017). Com base 
nessas competências, Bellato (2021), investigou quais seriam as principais para a área de 
contabilidade, junto a acadêmicos e titulados do curso de Ciências Contábeis da UFSC. Os dois 
grupos citaram as competências para “pesquisar, coletar, analisar e gerenciar dados, 
informações e conteúdos digitais”, “atualização contínua do profissional” e “interagir por meio 
de tecnologias digitais”, entre as três mais relevantes para os profissionais da área. 
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Cabe destacar que esta não é uma preocupação apenas no Brasil. Kotb et al. (2019) 
buscaram conhecer as percepções dos educadores contabilísticos e dos organismos 
profissionais de contabilidade no Reino Unido e na Irlanda sobre o status quo dos 
desenvolvimentos tecnológicos nos currículos de contabilidade. Os resultados sugerem que 
embora o desenvolvimento tecnológico seja percebido como importante e indicado como um 
item que deve ser integrado nos cursos de contabilidade, ainda é um componente periférico nos 
currículos do curso, sem uma agenda clara de mudança. 

 
3. Métodos da Pesquisa 

A pesquisa se caracteriza como descritiva, com abordagem quantitativa. A população 
do estudo são os alunos do curso de ciências contábeis, a partir da 6º fase, das universidades 
federais brasileiras. O instrumento de pesquisa utilizado foi o questionário, dividido em três 
blocos distintos. O primeiro bloco, composto por perguntas sobre idade, estado civil e gênero, 
buscou identificar o perfil dos respondentes. O segundo, referia-se ao perfil acadêmico e 
profissional dos respondentes, enquanto o terceiro buscou entender as habilidades e 
competências digitais dos acadêmicos. O terceiro bloco foi elaborado com base nas 
competências digitais necessárias para todas as áreas de atuação, sugeridas em documento 
oficial da União Europeia, elaborado Carretero, Vuorikari e Punie (2017) e traduzido por 
Bellato (2021). Essas competências serão evidenciadas no decorrer da análise do estudo. 

No terceiro bloco de questões, os acadêmicos deveriam, primeiramente, indicar dentre 
as 20 competências digitais as cinco (5) que consideravam mais relevante para a carreira. Na 
sequência, deveriam atribuir uma nota de 1 a 5, para o seu domínio em relação a cada uma das 
competências, sendo: 

• 1 para “não tenho domínio”. 
• 2 para “tenho dificuldade em dominar essa competência”. 
• 3 para “estou em processo de aprendizado para dominar essa competência”. 
• 4 para “estou progredindo em dominar essa competência”. 
• 5 para “domino completamente essa competência”. 
Por fim, foi incluída uma questão aberta que buscava identificar como os acadêmicos 

entendem que a Universidade contribuiu ou poderia contribuir mais para o desenvolvimento 
das competências requeridas pelo mercado. O questionário, disponibilizado via Google Forms, 
foi encaminhado para os contatos de coordenação e/ou secretaria dos Cursos de Ciências 
Contábeis das 45 Universidades Federais do Brasil, solicitando o repasse do questionário aos 
alunos a partir da 6ª fase. A amostra será estratificada, sendo não aleatória, escolhida por 
conveniência devido a facilidade de comunicação. Foram obtidas 193 respostas, no entanto, 
identificou-se que 36 respondentes estavam em fases anteriores a 6ª. Sendo assim, foram 
consideradas 157 respostas válidas, de 18 Universidades Federais do Brasil. 

Os dados foram organizados com o auxílio do Microsoft Excel e, posteriormente, foram 
exportados para o software SPSS Statistics, no qual foram executados os testes de normalidade. 
Considerando o tamanho da amostra, empregou-se o Teste de Kolmogorov-Smirnov, que 
resultou em significância < 0,05, comprovando a hipótese da não normalidade dos dados. Desta 
forma, para a comparação das respostas com base no perfil dos respondentes foi empregado o 
teste não paramétrico, Teste U de Mann-Whitney. 
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4. Resultados da Pesquisa 
 
4.1 Dados demográficos  

A partir da análise das respostas foi possível verificar que a faixa etária dos estudantes 
a partir do sexto semestre do curso de Ciências Contábeis das universidades federais do Brasil 
está entre 22 e 56 anos, sendo a maior concentração entre 21 e 25 anos (49,68%), e a maioria 
dos estudantes tendo 22 anos de idade. Desta forma, entende-se que a grande parte dos 
estudantes analisados possivelmente ingressaram na Universidade logo após a conclusão do 
ensino médio. Quanto ao estado civil, 77,07% dos respondentes se declara solteiro, 19,75% 
casados, 1,91% em união estável e 1,27% como divorciados. A maior parte dos respondentes é 
do gênero feminino (55,41%) contra 44,59%. Estes dados podem ser verificados na Tabela 1. 
 

Tabela 1 - Perfil demográfico dos respondentes 
Idade Nº Respondentes % 

Até 20 anos 9 5,73% 
De 21 a 25 anos 78 49,68% 
De 26 a 30 anos 32 20,38% 
De 31 a 35 anos 16 10,19% 
De 36 a 40 anos 7 4,46% 
Acima de 40 anos 15 9,55% 

Total 157 100,00% 
Estado Civil Nº Respondentes % 

Solteira/o 121 77,07% 
Casada/o 31 19,75% 
Divorciada/o 3 1,91% 
União Estável 2 1,27% 

Total 157 100,00% 
Gênero Nº Respondentes % 
Feminino 87 55,41% 
Masculino 70 44,59% 

Total 157 100,00% 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 
4.2 Perfil Acadêmico 
 O perfil acadêmico dos respondentes foi construído levando em consideração a 
universidade que os respondentes estudam, o semestre que estão cursando e se possuem 
graduação e/ou pós-graduação anterior. Conforme Figura 1, 33 dos 157 respondentes são 
estudantes da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), seguidos pelos estudantes da 
Universidade Federal de Santa Catarina, com 23 respondentes. A Universidade Federal de 
Minas Gerais foi a que apresentou menor quantidade de respostas, contando com 1 respondente. 
Além disso, outras Universidades para qual foram encaminhadas o formulário não 
apresentaram respostas, o motivo é desconhecido, podendo ser dificuldades na comunicação, 
ausência de repasse do formulário e indisposição dos universitários para responder. 
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Figura 1 - Universidade em que estudam os respondentes 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 
 Enquanto ao semestre que os respondentes estão cursando, as respostas foram 
equilibradas e evidenciadas na Tabela 2, 22,93% estão cursando a maioria das disciplinas 
ofertadas do sétimo e nono semestre, 22,29% estão cursando o sexto semestre, 17,80% o oitavo 
semestre, 9,55% estão no nono semestre e 4,46% são recém formados. Como os alunos recém-
formados ainda não haviam colado grau na data da pesquisa, optou-se por mantê-los no estudo.  

 
Tabela 2 - Perfil acadêmico dos respondentes. 
Semestre  Nº Respondentes Percentual  

Sexto 35 22,29%  
Sétimo 36 22,93%  
Oitavo 28 17,83%  
Nono 36 22,93%  
Décimo 15 9,55%  
Recém formado 7 4,46%  

Total 157 100%  
Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 
 
Dentre os respondentes, 32 acadêmicos (20,38%) afirmaram que o Curso de Ciências 

Contábeis não era sua primeira graduação. O curso de Administração foi citado como o curso 
da primeira graduação de 10 respondentes, na sequência foram citados cursos das Engenharias 
(5 respostas) e de Ciências Econômicas. Apareceram ainda outros cursos, conforme 
evidenciado na Tabela 3. Destacam-se, no entanto, quatro respondentes que tem como primeira 
graduação cursos relacionados a áreas digitais, e Análise e Sistemas de Informações e Técnico 
em Processamento de Dados tiveram. Dos alunos que afirmaram já ter graduação anterior, 50% 
possui também pós graduação. 

 
  

0,64%
0,64%

1,27%
1,91%
1,91%

2,55%
3,18%
3,18%

3,82%
4,46%
4,46%
4,46%

5,73%
7,01%

9,55%
9,55%

14,65%
21,02%

UFES - Universidade Federal do Amazonas
UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais

UFRA - Universidade Federal Rural da…
UFES - Universidade Federal do Espírito Santo

UFGD - Universidade Federal da Grande…
UFAL - Universidade Federal de Alagoas

UFJF - Universidade Federal de Juiz de Fora
UFMS - Universidade Federal de Mato…

UFMA - Universidade Federal do Maranhão
UFF - Universidade Federal Fluminense

UFG - Universidade Federal de Goiás
UFPI - Universidade Federal do Piauí

UFVJV - Universidade Federal dos Vales do…
UFPB - Universidade Federal da Paraíba
UFBA - Universidade Federal da Bahia

UFC - Universidade Federal do Ceará
UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina
UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro
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Tabela 3 - Graduação anterior dos respondentes. 
Graduação anterior Nº Respondentes % 

Administração 10 31,25% 
Engenharias 5 15,63% 
Ciências econômicas 4 12,50% 
Analise e Sistema de Informação 3 9,38% 
Direito 3 9,38% 
Matemática 3 9,38% 
Técnico em processamento de dados 1 3,13% 
Física 1 3,13% 
História 1 3,13% 
Letras 1 3,13% 

Total 32 100,00% 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 
4.3 Perfil Profissional 
 Ao analisar o perfil profissional dos estudantes das últimas fases do curso de Ciências 
Contábeis (Tabela 4) chamou atenção o fato de que menos de metade dos estudantes (48,41%) 
efetivamente trabalham na área. 38,22% dos respondentes afirmaram atuar em outras áreas, 
enquanto 13,38% não estão no mercado de trabalho. Dentre os acadêmicos que já trabalham na 
área, a maior parte informou um tempo de atuação entre 1 e 3 anos (68,42%), enquanto 14,47% 
afirmaram ter ingressado suas atividades a menos de 1 ano e 17,10% a mais de 3 anos.  

 
Tabela 4 - Atuação profissional 

Área de atuação Nº Respondentes % 
Contábil 76 48,41% 
Outra área 60 38,22% 
Não trabalha 21 13,38% 

Total 157 100,00% 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 
Os departamentos, contábil (43,42%%) e tributário (22,37%), são os que concentram o 

maior número de acadêmicos no mercado de trabalho, seguidos pelo departamento pessoal 
(7,89%), auditoria (6,58%), área financeira (5,26%), perícia (3,95%), controladoria (2,63%), 
contabilidade pública (2,63%) e societária (2,63%). 

 
4.4 Competências digitais  
 No que se refere as competências digitais consideradas mais relevantes a serem 
adquiridas pelos estudantes de Ciências Contábeis para enfrentar os desafios da Sociedade 
Contemporânea, as cinco afirmativas mais selecionadas pelos acadêmicos, destacadas na 
Tabela 5,  foram: i) pesquisar, coletar, analisar e gerenciar dados, informações e conteúdos 
digitais (16,18%); ii) atualização profissional contínua em contabilidade (14,65%); iii) proteger 
os dados pessoais e a privacidade (8,03%); iv) interagir por meio de tecnologias digitais 
(7,52%); v) usar tecnologias digitais de forma criativa (7,39%). Estes achados são muito 
similares aos de Bellato (2021). A divergência está apenas nos itens “interagir por meio de 
tecnologias digitais” e “proteger os dados pessoais e a privacidade”, que no estudo de Bellato 
(2021) apareciam como 3º e 4º itens mais mencionados, respectivamente, e neste estudo 
aparecem em posição inversa. 
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Tabela 5 - Competências mais relevantes 

Competências mais relevantes 
Nº 

Respondentes 
% 

Pesquisar, coletar, analisar e gerenciar dados, informações e conteúdos digitais 127 16,18% 
Atualização profissional contínua em Contabilidade 115 14,65% 
Proteger os dados pessoais e a privacidade  63 8,03% 
Interagir por meio de tecnologias digitais 59 7,52% 
Usar tecnologias digitais de forma criativa  58 7,39% 
Identificar necessidades e respostas tecnológicas  56 7,13% 
Compartilhar e colaborar por meio de tecnologias digitais 55 7,01% 
Identificar lacunas de competência digital, Inteligência Artificial e Analytics  46 5,86% 
Resolver problemas técnicos  29 3,69% 
Desenvolver conteúdos digitais 28 3,57% 
Saber programar um aplicativo digital  25 3,18% 
Gerenciar a identidade digital 23 2,93% 
Conhecer os dispositivos de proteção 20 2,55% 
Integrar e reelaborar conteúdos digitais  17 2,17% 
Proteger sua saúde e o bem-estar  17 2,17% 

Engajar-se na cidadania por meio de tecnologias digitais  14 1,78% 
Ter netiqueta (etiqueta que se recomenda observar na internet)  14 1,78% 
Proteger o meio ambiente  10 1,27% 
Identificar direitos autorais e licenças  9 1,15% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
 
Para identificar o domínio dos respondentes sobre cada uma das competências digitais, 

foi solicitado no questionário que eles atribuíssem notas para cada uma delas, conforme Figura 
2. A competência pesquisar, coletar, analisar e gerenciar dados, informações e conteúdos 
digitais recebeu nota 4 por 33,76% dos respondentes. Os estudos de Mello e Soares (2022) 
retratam que habilidades de tecnologia relacionadas a ciências de dados são requeridas por 80% 
das vagas para área de contabilidade nas Startups, e ainda, esses profissionais com 
conhecimentos sobre dados são capazes de atuarem em mercados globais, o que os impulsiona 
a atuar em outras áreas de forma multidisciplinar. As habilidades que são praticadas em meio 
digital e tecnológico, como compartilhar e colaborar, engajar-se na cidadania, ter netiqueta, 
integrar e reelaborar conteúdos e gerenciar identidade tiveram as maiores concentrações em 
notas 3 e 5. É identificado desta forma, que os estudantes apresentam bom conhecimento sobre 
a convivência em meio digital, Miranda (2015) atribui a forma natural com que os jovens lidam 
com as tecnologias, sendo uma extensão das rotinas, ao fato do contato prematuro com elas, 
que em muitas vezes já acontecem no nascimento e no decorrer da infância.  

Embora se reconheça a facilidade com os meios digitais pelos jovens, a habilidade que 
apresentou as menores notas, sendo a maior quantidade de respostas a atribuição de nota 1, foi 
saber programar um aplicativo digital. Dessa forma, fica evidente que os estudantes de fato têm 
as habilidades rotineiras aperfeiçoadas, e as habilidades que precisam ser desenvolvidas 
individualmente se mantem defasadas. Analisando os resultados, é notável que a automação 
dos processos, que vem ganhando espaço na área contábil e apresenta resultados positivos na 
melhora de performance dos profissionais e do clima organizacional, segundo os estudos de 
Ferreira (2016), é realizada por profissionais de outras áreas nas organizações. As habilidades 
que envolvem proteção de dispositivos, dados pessoais e privacidades tiveram as notas 
concentradas entre 3 e 4, demonstrando conhecimento acerca das medidas de segurança digital, 
imprescindível na gestão digital no aspecto pessoal e profissional, principalmente devido a 
abrangência da Lei Geral de Proteção de Dados. Pessoa, Souza e Ferreira (2023) relacionaram 
a LGPD com a segurança da informação, reiterando a importância da proteção de dados e 
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informações nos sistemas de informações das organizações contábeis, assim, para as 
organizações, contar com profissionais que apresentem essa habilidade é indispensável. 

As habilidades de proteção da saúde, bem-estar e meio ambiente receberam notas 
semelhantes, sendo que a maioria dos respondentes atribuíram notas 3 e 4. Com as práticas de 
ESG (Environmental, Social and Governance) ganhando espaço nas organizações, inclusive 
sendo uma das alterações na nova proposta curricular do curso de Ciências Contábeis, proposto 
pelo CFC, é interessante que os profissionais estejam desenvolvidos nessa temática. Obtiveram 
a maior das respostas nota 3 as habilidades de resolução de problemas técnicos, identificação 
das necessidades e respostas tecnológicas e a utilização de tecnologias digitais de forma 
criativa. Já a habilidade de identificar lacunas de competência digital, inteligência artificial e 
analytics teve a maioria das notas atribuídas 1. Bonfim (2020) entende que o ambiente 
empresarial tem exigido profissionais com habilidades adaptativas para as novas tecnologias, 
que substituirão o trabalho operacional e deixando espaço para o contador entender o negócio 
e participar das decisões. 

A forma de lidar com esses déficits nas habilidades é outra habilidade que foi 
considerada como uma das mais relevantes pelos respondentes, que se refere a atualização 
profissional contínua do profissional em Contabilidade. Dos respondentes, 40,13% atribuíram 
nota 4 para o seu nível de domínio dessa habilidade. Peres, Sodré. e Martins (2021) analisaram 
a percepção dos profissionais contábeis acerca de sua atualização profissional, e obtiveram 
resultados alinhados com as respostas. Os resultados evidenciaram que os profissionais 
contábeis estão preocupados com a frequente atualização, pois muitos já perderam 
oportunidades ou clientes devido ao despreparo profissional (Peres; Sodré; Martins, 2021). Os 
autores destacam a insegurança sentida pelos profissionais, principalmente devido as alterações 
na legislação, e reforçam que a atualização profissional não é mais um diferencial competitivo, 
e sim requisito básico para atender as demandas de mercado. 

 
Figura 2 - Notas atribuídas as competências digitais 

 



 

11 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 
Na última questão, foi solicitado que os respondentes atribuíssem uma nota geral para o 

nível de domínio em relação as competências digitais. Conforme destacado na Figura 9, apenas 
três respondentes (1,91%) afirmaram não ter domínio das competências digitais; 15 
respondentes (9,55%) apontaram ainda ter dificuldade em dominar essas competências; 
enquanto, 128 dos acadêmicos (81,53%) se percebem em processo de aprendizado ou em 
progresso para dominar as competências digitais, e outros 11 (7%) afirmaram ter domínio 
completo dessas competências.  
 

Figura 3 – Nível de domínio em relação as competências digitais 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 
A partir das respostas, é possível analisar que a maior parte dos acadêmicos percebe 

estar desenvolvendo as competências digitais requeridas pelo mercado no decorrer de sua 
formação. Mediante a realização do Teste U de Mann-Whitney, aplicado devido a não 
normalidade dos dados, foi possível identificar que os alunos que já possuem uma graduação 
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se percebem com um maior domínio das competências digitais. As demais variáveis não se 
mostraram relevantes.  

 
5. Conclusão e Recomendações 

O presente trabalho tem como objetivo identificar junto aos concluintes do curso de 
Ciências Contábeis das universidades federais brasileiras suas percepções acerca das 
habilidades e competências digitais desenvolvidas durante o curso. A pesquisa se caracteriza 
como descritiva, com abordagem quantitativa. A população do estudo são os alunos do curso 
de ciências contábeis, a partir da 6º fase, das universidades federais brasileiras Como 
instrumento de pesquisa, foi aplicado um questionário disponibilizado por meio do google 
forms, dividido em três blocos distintos. O primeiro bloco buscou identificar o perfil dos 
respondentes, o segundo, referia-se ao perfil acadêmico e profissional dos respondentes, 
enquanto o terceiro buscou entender as habilidades e competências digitais dos acadêmicos. Os 
dados foram analisados de forma descritiva e com o apoio do teste não-paramétrico U de Mann-
Whitney.  

A análise do perfil acadêmico, permitiu identificar que 20,38% dos respondentes já 
possui um curso de graduação, sendo a maior parte deles formados em Administração (31,25%). 
No contexto profissional, menos da metade dos participantes (48,41%) afirmou trabalhar na 
área contábil. Dentre os que atuam na área, grande parte desenvolve atividades relacionadas aos 
departamentos, contábil (43,42%%) e tributário (22,37%) e possuem entre 1 e 3 anos de 
experiência (68,42%). Quanto às competências digitais, os respondentes identificaram 
habilidades como pesquisa, análise e gerenciamento de dados, atualização profissional contínua 
e proteção de dados como as mais relevantes para suas carreiras. A análise das notas atribuídas 
pelos respondentes às suas habilidades digitais revela um domínio variado, com algumas 
habilidades sendo mais bem desenvolvidas do que outras. Por exemplo, habilidades 
relacionadas à convivência digital e à proteção de dados foram avaliadas de forma mais 
positiva, enquanto habilidades técnicas como programação de aplicativos digitais, 
desenvolvimento de conteúdos digitais e a identificação de direitos autorais e licenças foram 
apontadas pelos respondentes como pouco desenvolvidas. 

A pesquisa indica que a maioria dos acadêmicos percebe estar em processo de 
aprendizado ou em progresso para dominar as competências digitais necessárias para o 
mercado. Além disso, os resultados sugerem que alunos que estão cursando Ciências Contábeis 
como segunda graduação tendem a se perceber com um maior domínio dessas competências. 
Esses achados têm implicações importantes para o ensino e o desenvolvimento de currículos 
no campo da Contabilidade, destacando a importância de integrar habilidades digitais 
relevantes para o mercado atual. 

É importante reconhecer algumas limitações que podem influenciar a interpretação dos 
resultados e sugerir direções para estudos futuros. A amostra da pesquisa foi obtida por 
conveniência, o que pode resultar em viés de seleção e limitar a generalização dos resultados 
para a população de estudantes de Ciências Contábeis das universidades federais brasileiras. 
Estudos futuros podem buscar amostras mais representativas por meio de técnicas de 
amostragem mais robustas, como amostragem aleatória estratificada. Além disso, a coleta de 
dados baseada em autorrelato pode estar sujeita a viés devido a respostas tendenciosas dos 
participantes. Utilizar métodos adicionais de coleta de dados, como observações ou entrevistas, 
pode fornecer uma visão mais abrangente e objetiva das competências e experiências dos 
estudantes. 
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